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Fundado em julho de 2002

Promovido pela BRF, o Viva Integração reuniu 1,5 mil produtores 

de aves e suínos nessa terça-feira, 15. Evento teve palestra sobre sus-

tentabilidade com o apresentador do Globo Rural Nelson Araújo. Hoje 

começa o XIV Workshop em Alimentos.

EXPOVALE 2016

Palestra aborda força da produção primária
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Nebulosidade com chance de chuva 

Mínima:  14°C - Máxima: 23ºC

TEMPO
NO VALE

FONTE: CIH/UNIVATES

VIOLÊNCIA: um duplo homicídio eleva para nove o total de pessoas assassinadas. Ano é o mais violento da história na cidade

Seis dias de votação definem   
a reitoria da Univates até 2020

C
omeça hoje a eleição para escolher a reitoria da 

maior instituição de Ensino Superior do Vale. A úni-

ca chapa inscrita tenta a aclamação do atual man-

datário da Univates, Ney Lazzari, e de Carlos Cyrne. Pela 

primeira vez, o processo terá apoio da Justiça Eleitoral. Fo-

ram cedidas dez urnas eletrônicas.

Granizo 
danifica 
lavouras
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Assassinatos mudam rotina em Encantado
JUREMIR VERSETTI

VALES DO TAQUARI E RIO PARDO

Pedras de gelo causaram preju-

ízos para fumicultores. No feria-

do, foram registrados danos de 

até 100% em áreas de Boqueirão 
do Leão, Gramado Xavier e 

Herveiras. 
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CHAPA ÚNICA NA ELEIÇÃO

FundeF 
lança 
campanha

SOLIDARIEDADE

Conexão

Pessoas poderão contribuir 

destinando parte do Imposto de 

Renda à instituição. FundeF quer 

captar R$ 185 mil e comprar ma-

teriais para atendimentos odonto-

lógicos e para cirurgias

FELIPE NEITZKE



4 A HORA · QUINTA-FEIRA, 17 DE NOVEMBRO DE 2016

Produção de alimentos 
norteia debates 

Promovido pela BRF, Viva Integração reuniu produtores em 

palestra com o apresentador do Globo Rural Nelson Araújo

Lajeado

M
ais de 1,5 mil pessoas 

estiveram no Parque 

do Imigrante na ter-

ça-feira, 15, para par-

ticipar do evento Viva Integração. 

Promovido pela BRF, o encontro 

teve o objetivo de estreitar os laços 

da empresa com os produtores de 

aves, suínos e seus familiares. Teve 

como atração principal a palestra 

com o jornalista e apresentador do 

Globo Rural, Nelson Araújo.

Coordenador de Sustentabilidade 

Agropecuária da companhia, Pau-

lo Rossato ressaltou a contribuição 

da BRF para a geração de renda 

na região. A empresa é a principal 

fonte de empregos e tributos para o 

Vale do Taquari. 

“A Expovale é uma grande opor-

tunidade para mostrar para a 

sociedade o quanto contribuímos 

para o desenvolvimento regional”, 

aponta. Conforme Rossato, o siste-

ma de integração se caracteriza 

pela união de forças em favor da 

produção. Segundo ele, esse é um 

dos motivos para a BRF se destacar 

na produção de carnes. 

Araújo iniciou seu painel sobre 

sustentabilidade no campo agra-

decendo às pessoas que trabalham 

para colocar comida no prato dos 

brasileiros. Apresentou números 

da produção de carne, grãos e das 

exportações do país no ramo do 

agronegócio. 

Segundo ele, o agronegócio foi 

responsável por 30 milhões de 

postos de trabalho em 2016 e é res-

ponsável por 1/4 de toda a riqueza 

gerada no país. “Cada um de vocês 

Hoje: 8h30min às 10h 
Comportamento da gordura 
nos produtos e na dieta. 
Palestrante: professora Neila 
Richards 
Tecnologia e Ciências dos 
Alimentos – UFSM

10h15min às 12h 
Abordagem contemporânea 
de estudo de consumidor. 
Nível ideal de sensações para 
o consumidor jovem. 
Palestrante: Matheus Seity

13h30min às 14h45min 
Gerenciamento de alergêni-
cos na indústria de alimentos. 
Palestrantes: Rosinely Casadó 
SGS do Brasil

14h45min às 16h 
Normalização em alimentos 
Palestrante: Silvia Kuhn Be-
renguer Barbosa 
Simpli – Sistemas de gestão 
em alimentos e bebidas

16h às 17h30min 
Recall em alimentos – atendi-
mento à legislação RDC 24, 
de 8/6/15 da Anvisa 
Palestrante: Ângela Busnello 
Qualität – Gestão da Quali-
dade em Alimentos e Bebidas 
/ blog Food Safety Brazil

Workshop em 

Alimentos 

Mais de 1,5 mil produtores de aves e suínos participaram do encontro na manhã de terça-feira, 15. Palestra com o jornalista Nelson Araújo abordou a sustentabilidade e a relevância dos agricultores na economia 

EXPOVALE 2016

OBJETIVO FOTOGRAFIA/DIVULGAÇÃO
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Reportagem: Thiago Maurique

Rodada de negócios resultou em R$ 990 mil em transações para os próximos meses

contribui para isso.”

O jornalista falou sobre a impor-

tância de duplicar a produção de 

alimentos diante do aumento da 

população mundial, que deve che-

gar a 9,6 bilhões. Para isso, defende 

medidas que garantam a sustenta-

bilidade, como o combate à polui-

ção e o uso racional da água. 

Para o produtor de Arroio do 

Meio, Vilson Backes, o evento cum-

priu com a proposta de aproximar 

os agricultores e a empresa. “Geral-

mente temos contato apenas com 

os técnicos”, alega. Segundo ele, foi 

uma oportunidade para conhecer 

todas as pessoas que fazem parte 

do sistema integrado. 

Negócios e 
empreendedorismo

Na tarde de ontem, foi realizada 

a Rodada de Negócios Expovale 

2016. Organizado pelo Sebrae Vales 

do Taquari e Rio Pardo, o evento 

reuniu oito empresas compradoras 

e 81 fornecedoras no Salão de Even-

tos da Acil.

Foram realizadas 134 reuniões, 

que resultaram em R$ 990 mil em 

negócios para os próximos 12 me-

ses. Comprador da empresa Flores-

tal, Rogério Diesel afirma que o en-

contro permite conhecer um grande 

número de propostas de fornece-

dores das mais diferentes áreas.  

“Em uma tarde, ganhamos muitas 

novas opções”, ressalta. 

Vendedor da empresa Britagem 

Cascalheira, Genésio Farias acre-

dita que o evento é uma oportu-

nidade ímpar para divulgar a 

marca e expor a linha de mate-

riais para possíveis parceiros. “Já 

trabalhamos com grande parte 

das empresas compradoras, mas 

também queremos esclarecer dú-

vidas e ouvir opiniões para agre-

gar ao negócio.” 

Para André Luis Klein, repre-

sentante da Certa Portas Blinda-

das, o contato entre pequenas e 

grandes empresas é o maior be-

nefício do evento. “Abrem-se as 

portas das grandes companhias, 

dando aos pequenos empresários 

a chance de se tornarem fornece-

dores em potencial.”

Na noite de ontem, duas ofici-

nas promovidas pela Univates 

abordaram o empreendedorismo 

e liderança no auditório Expova-

le. De acordo com a diretora do 

Centro de Gestão Organizacional 

da Univates, Evania Schneider, 

os painéis de 45 minutos apon-

taram as características do com-

portamento exigido para empre-

ender ou exercer papel de líder. 

Alimentos em pauta

Entre hoje e amanhã ocorre o 

XVI Workshop em Alimentos da 

Expovale. Promovido pelo Grupo 

Técnico de Alimentos em parce-

ria com a Acil, o evento ocorre 

na sede da Associação Comercial 

e tem a presença confirmada de 

160 pessoas. 

Notícia é o que aquelas 
pessoas vivem, fazem e sonham”

A Hora – Como o se-
nhor enxerga o papel do 
RS no agronegócio?

Nelson Araújo – É um 
dos principais motores e 
uma das referências do 
Brasil de hoje. Acho que o 
Brasil do amanhã está do 
Mato Grosso para cima. 
Se eu vou para Lucas do 
Rio Verde, para Roraima 
ou para o Pará, pode ter 
certeza que vou encontrar 
um CTG. O RS simboliza 
muito a metáfora da mola 
propulsora, porque os 
gaúchos souberam levar a 
atividade para outros lo-
cais, foram desbravadores. 
Isso faz parte da história. O 
costume de comer charque 
em todo o país surge com 
os gaúchos. 

O país deu um grande 
salto na produção de ali-
mentos, principalmente 
de grãos. Por outro lado, 
se tornou um dos prin-
cipais consumidores de 
agrotóxicos do mundo. 
Quais as consequências 
desse cenário?

Araújo – Até 1970 o 
Brasil era importador de 
alimentos, mesmo com 
uma área de nove milhões 
de hectares. A safra de 
grãos era de 33 milhões 
de toneladas em 1978. 
Hoje está em torno de 200 
milhões. Faz pouco tempo 
teve uma lagarta que foi o 
terror do agronegócio. Na 
época vi plantarem algo-
dão e pulverizarem veneno 
na frente da plantadeira. 
Durante quatro ou cinco 
meses, era uma carga de 
veneno por semana. 

Como os transgênicos 
se inserem nesse cená-
rio?

Araújo – Os transgêni-
cos, que provocaram tanta 
polêmica, conseguiram 
diminuir a quantidade de 
insumos impactantes na 
lavoura, assim como o 
plantio direto. Não estou 
defendendo ou condenan-
do os transgênicos, mas 
não é só a questão do 
agrotóxico. Também tem o 
fósforo, o potássio, entre 
outras substâncias. Essas 
reservas são limitadas. Tem 

Paulo Rossato

A Expovale é uma 

grande oportunidade 

para mostrar para a 

sociedade o quanto 

contribuímos para 

o desenvolvimento 

regional”

que ter um trabalho contínuo 
de pesquisa para desenvolver 
variedades que exigem me-
nos impacto. Fazer orgânico 
também é uma opção, mas 
não é de uma hora para outra. 
É possível pensar em algo 
que diminua cada vez mais os 
impactos.

Existe hoje uma preocupa-
ção em manter os jovens no 
meio rural. É possível evitar 
essa saída, principalmente 
nas propriedade familiares?

Araújo – De um modo geral, 
o movimento do campo para 
a cidade era muito intenso 
quando comecei a trabalhar, 
nos anos 60 e 70. Isso dimi-
nuiu, tanto porque as famílias 
ficaram menores quanto por 
um movimento de retorno da 
cidade para o campo. Hoje as 
famílias estão começando a 

agregar valor aos produtos, 
por meio das agroindústrias. 
Existe faculdade e pós-gra-
duação para filhos de fazen-
deiros. Nas décadas de 50 e 
60, nem o filho do fazendei-
ro mais rico queria ficar no 
campo. Da virada dos anos 
1980 para cá, houve uma 
recuperação da autoestima 
do pessoal do campo. Antes, 
ser da roça era muito pejo-
rativo e a fazenda significava 
o atraso. Em 2016, o campo 
é o avanço. 

O Globo Rural tem como 
característica apresentar 
os assuntos do agronegó-
cio sob o ponto de vista 
das pessoas que vivem o 
campo. Qual a importân-
cia de trabalhar o tema 
dessa forma?

Araújo – Para mim, jor-
nalismo é gente. A própria 
linguagem do Globo Rural 
procura passar por esse 
caminho, que é o natural. É 
ver a experiência que cada 
um está vivendo e ouvir as 
histórias que eles têm para 
contar. Notícia é o que aque-
las pessoas vivem, fazem e 
sonham. O programa agra-
da, e tem uma credibilidade 
alta, porque procuramos ser 
fiel ao que está ocorrendo. 
Não é porque a pessoa é 
uma fazendeiro de grande 
porte que vai ser fonte ou 
não. Tratamos todos por 
igual. 

THIAGO MAURIQUE

Coordenador de sustentabilidade da BRF

Da virada dos 

anos 1980 para 

cá, houve uma 

recuperação da 

autoestima do 

pessoal do campo.
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Antes do show, Leonardo e Eduardo Costa concederam uma en-
trevista irreverente para o A Hora e a Revista Gente que Faz, na 
qual citaram as inspirações, parceria e o movimento sertanejo. 

A Hora – A palavra cabaré pode ter vários significados. 

Mas como vocês definem o cabaré de Leonardo e Eduardo 

Costa?

Leonardo – Cabaré é um lugar de felicidade, onde os homens 
vão para gastar dinheiro, descarregar a garrucha, gastar energia 
e curtir a mulherada, que faz o que muita mulher não faz em 
casa. Você sai de lá feliz, leve, maneiro, até os bolsos saem vazio, 
mas você sai com a alma limpa.

Vocês deram opinião na escolha do cenário e decoração 

dos shows? De onde veio a inspiração? Foram experiências 

pessoais?

Leonardo – Vivência no passado. A gente viu muitos caba-
rés em São Paulo. Tive até o prazer de ir para Las Vegas, eu e o 
Eduardo vimos lá o Moulin Rouge e pensamos em fazer um trem 
parecido com isso aí. Acho que as mulheres daqui estão até bem 
vestidas demais, acho que deveria tirar um pouco das roupas. 
Acho que elas deveriam subir ao palco mais peladas, até para fa-
zer a alegria dos caras que estão assistindo aos shows. Trazemos 
as mulheres para as pessoas que vêm assistir a esse show.

Dentro da música é muito importante inovar. Este espetá-

culo é uma espécie de inovação?

Leonardo – É uma espécie de inovação, mas fizemos algo mais 
cult, de voltar um pouco de passado. Na verdade fizemos um as-
salto, roubamos músicas dos outros e regravamos. Tudo que a 
gente ouvia no passado, a gente só botou um arranjo novo, mas 
não saindo do original, dando andamento mais rápido. O sertane-
jo de hoje ficou mais dançante, a gente quis partir para esse lado, 
mas não saindo da música sertaneja.

O que mudou na música sertaneja desde que vocês come-

çaram?

Leonardo – Mudou tudo, na minha época, demos um up no 
que Chitãozinho e Xororó apresentavam. Eles eram mais serta-
nejas, e eu e o Leandro viemos com Entre Tapas e Beijos, Desculpe 
mas Eu Vou Chorar, Pense em Mim. Logo em seguida vêm Bruno 
e Marrone, e Eduardo Costa, mais moderno ainda que Leandro e 
Leonardo, e de repente, vêm depois os universitários. 

Eduardo Costa – Por isso que a música sertaneja se tornou a 
música que é. A música sertaneja não fica parada. Ela consegue 
atender todos os públicos, desde o rock até o samba, a música 
sertaneja está dentro desse esquema e a galera curte bastante. 

O público lotou a Arena 
de Shows, na noite des-
sa segunda-feira, em 
um dos shows mais es-

perados da Expovale. A superpro-
dução de Leonardo e Eduardo Cos-
ta recriou no palco um “cabaré”.

Durante a apresentação, eles 
cantaram músicas que fizeram su-
cesso nas vozes de Waldick Soria-
no, Reginaldo Rossi, João Mineiro 
e Marciano, Amado Batista e Trio 
Parada Dura. Clássicos como Fio 
de Cabelo, Borbulhas de Amor, Blu-
sa Vermelha, Boate Azul e Garçom 
fizeram o público cantar junto. 

De uma forma leve e descontra-
ída, a dupla interagiu constan-

temente com a plateia, fazendo 
graça com assuntos relacionadas 
ao RS, como a dupla Gre-Nal e o 
chimarrão. A tradicional Querên-
cia Amada fez parte do repertório. 

O casal Marlene e José Astor 
Schneider, de Marques de Souza, 
se emocionou ao ver os ídolos de 
perto. “Não tem palavras para 
descrever o que vi hoje, ver de 
perto esses ícones da música ser-
taneja é algo indescritível”, frisou 
Schneider. 

Ele conta que durante o show 
relembrou muitos momentos da 
infância, quando os pais escuta-
vam nos rádios de pilhas as mú-
sicas. 

Público jovem

também se encanta

Engana-se quem pensa que o 
somente o público mais velho 
assistiu ao show. Durante o espe-
táculo, muitos jovens cantavam 
todas as músicas. Entre eles, es-
tava o vendedor Douglas Santos, 
24, que assistiu à apresentação 
pela primeira vez no ano pas-
sado, na Oktoberfest de Santa 

Cruz do Sul. “Se eles se apresen-
tarem aqui perto, vou de novo, 
pois, além das músicas serem 
muito boas, os caras são diverti-
dos, falam bobagem e interagem 
com o público.” 

Mais de duas mil pessoas assistiram ao espetáculo 

Cabaré anima o público

e lota a Expovale

OBJETIVA FOTOGRAFIA

“[...]o sertanejo de hoje 

ficou mais dançante[...]”

Leonardo e Eduardo Costa tocaram clássicos da música nacional no espetáculo Cabaré nessa segunda


